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Les Airs de Ballet. 
(da Opera Alceste) 

Coral da Cantata I47· 
(jesu;; oi :gria dos homens) 

Sonata em sol maior. 

Dança Antiga 

Chaconne. 

Sonata Aurora op. 53 
Allegro con brio 

Adagio moita 
Allegreto moder: to 

Scenas Infantis . 
a) Corre- Corre 
bl Roda- roda 
c) Marcha soldadinho 
d) Dcrme nênê 
e) Salta- salta 

Scherzo em mi maior op. 54 . 

Noturno . 
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G L ÜCK-SAI NT -SAEN S 

BACH 

SCARLATTI 

PASQU INI-PHILIPP 

HÀENDEL 

BEETHOVEN 

OCTAVIO PINTO 

CHOPIN 

CHOPIN 

----------@----------

.Grande Piano "S TENW A Y ,, de concerto 

GUIOMAR NOV AES 



RECENTES CRITICAS AMERICANAS 

"Tão jov·em na aparencia como quando pela primeira vez v.<:io a este 
p•aiz, e talvez ainda uma mais elegante edlição da Novaes daqEelies dias, a 
prendada pian:ista brasileira bastava som.ente to•car as primeiras íTas.es dü 
preludio em sol me·nor de Bach para responder a todas as qu·estões po,;;tas em 
diversas mentes assim que ella s.entou-se ao piano. Teria ella retrogradado? 
Esta11ia 'a. sua technÚ;a ai·nda. segura? S·eria. a sua sonorjdade tão brtlhante >e 

r·edonda como antes. Teriam os seus a1nnos de vid•a domestica e pardal au­
sencia do .publico al~era.do seu muito pessoal ·e ,formoso estylo? Se·ria e lia, 
ainda a Nov·ae.s que o publico AmericaQlO guardava hem junto ao seu cOTa­
ção? Uma resposta ba'Srtar ia para tudo . E n a. era a mesma grande pianista 
el e 5 on 10 annos pa;s·saclos. Os dedos rolavam sobre as t•eclas e as acari­
oiavam da mesma maneiTa. 

O seu p·eclala:r era o mesmo objecto de lições como nos pa:ssados reci­
taes. O tom era qu-ente e pTismatico, como sempre. Não havia asperezas nem 
fa lha,s no equipamento d•a artista. O seu tocar e•ra particulannen.te fr.es·co e 
jovem. O estylo estava inaltera.d.o na suà ·essencia, posto que po·s:3iv-elmente 
mai ~ firme e elevado. 

Oscar Thompson EV'ening Post - Nova York. 

A adie·n-cia que eBc.hia comp•letament .. : a sa.la ele concertos e avançava 
para a í'ibalta no fim do r.eciba.J , reconheceu no toca-r de Mme. Nova•es Pinto , 
R.quellas m~:>sma•s qua. lida.d·e•s qrue a ha-viam ·r-ec·o mmen1daclo nas suas estações 
anteriores nesta cidad·a. Nestas qualidades sobresaiam, intellige·J1Ciia e vigo­
r.osidade de •estylo, e uma ·riqueza de -~o l orido, r·e.lembra~do Therezrt Carreno. 

Odilon Downes - · T.he New York Times. 

A sua extraur~dinaria arte amadu-receu com os annos. E'lla conserva a 
mesma riqueza de colorido que nos transporta ao exot' co ambiente -ele uma 
en c a n tarlora flor·esta tropical. 

P ittes .San.bo•rn Worlcl-Telegram - Nova York. 

Mme. Nova·es Pinto d<?u uma in.t·eres·santissima e attrahente " perfom,:tn­
ce .. . que confirmou e mesmo ,su·rpassou previa-s imp·ressões feitas por esta ar­
tista, "como uma individual, signH,Lcante e int-erpretativa pers>O·nalida,de. Sua 
t <J clmic.a, firme, fluente , ,confidente, toTnou-a e>apaz de afronta•r to·das as difi­
culdades ele seu programma. 

F . D. Perkin.s - Heralcl - Tribune - Nova York. 

Houve milagres de ·bel'l.eza no recital , como provou o Carnaval de 
Schnma.nn , milagres de iUu.são como nas scenas Infanti s d·e Octavio Pin•to. 

Um recital de tanta be:Jleza que cada estudante em Nova York dev·a·· 
ria estar pres·ente para ·ouvir com.o -um piano d evda ser tocado. 

New York Times. 

Sua communhão com o piano é uma subtil e constante bellez•a .. Come­
ça .. se a conjecturar que Cla-ra Schumann dev·eria ter tocado o Carnaval do 
me·smo modo. . . Ella tocou os doi·s nuri.1e.ros de Bach ·com transJncida claQ'\­
dacle. O qu·e impressionou mais este ouvinte foi o sentir ela artista para o 
poJyfonico pa:rallelo. . . Um TecHal de magnífica boelleza . .. 

Julian Seamann - "Mirrar " - Nova York. 
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G U O MA R N O V A E S p N T O 

artista que gosa de fama universal principalmente nos Estados Unidos 
onde já real,isou mais de 400 concertos em treze turnées consecutivas, 
e onde é . conhecida -como a "Paderewska ·dos pampas" con forme a apeli­
dou o grande critico James G. Huneker elo "New York Times". 
Guiomar No·vaes nasceu em S. João ela Bôa Vista. Foi uma creança pro­
dígio ·e aos 4 annos j á executava pequenas marchas para seus compa­
nheir.inhos elo Jardim ela Infancia. 

Começou seus estudos com o Prof. Chiaffarellil em São Paulo e com 7 
annos fez sua pri mei·ra audição publica. Sua fama espalhou-se rapidamen­
te e o governo int er essando-se pela pequena Guiomar enviou-a para 
Paris onde foi adi11ihcla no famoso Conservator io ele Paris, depois ele um 
sensacional concurso ele admissão onde venceu o primeiro lugar entre 388 
candidatas para somente 11 vagas. 

Após dois anncs sob a direcção elo celebr~ p~:of. Pihi lipp, conquistou bri­
lhantemente o Primeiro Premio, e fazendo .parte da mesa examinadora 
os celebres co-mnositores nebmsy , :,;d nt S;ens Fauré Bauer e 

I i I 

Moskowski. 

Apresentou-se em seguida e já ·como uma artista com.pleta, com a s prin­
cipaes or-chestras da Europa, alcançando um suocesso i:mmecliato. Reci­
taes em Londres, Pari s. Berlim, M unich, Milão, Suissa etc. seguiram em 
uma turnée triumphal. A critica recebeu-a como um talento raríssimo e 
a ser muito breve desta•caclo entre os mai s celebres: "GUIO~L-\R 
NOV AES, il faut retenir, bientôt, ce nom ser a célébre ". escrevia o cn­
tico ela Gazette ele Genéve. 

Posteriormente foi ·contr<J.tada para os Estados Unidos e o seu triumpho 
naquel!e paiz foi verdadeiramente sensa·cional e o já citado critico elo 
"The N ew York Times" J ames G. Huneker. escrevia: "Nem todas as 
gerações ouvem uma Guiomar Novaes". 

Recentemente acaba ele realizar uma nova tou rnée nos Es t ados Unidos 
(1935- 1936), onde recebeu novas consagrações da ·criti·ca e elo publico 
Americano, que a·charam-na ainda maior que antes e m esmo excedendo 
as suas previas e extraorclinarias qualidades ele musicalidade e v irtuosismo. 
Comprehencleu essa turnée .diversos concertos em Nova York, recitaes 
nas grandes cidades como Boston Chi·gago ·wa·shington. :i.VI ihYaukee 
Incl'ianapolis. Baltimore etc. e um~ audição 'especial na Casa Branca ~ 
convite ela Snra. Roosevelt para os ·r<"sicie ·lfe' ·e a alta Côrte Ameri·cana 
e como solista elas principaes or.chestras. 
A reação ele -cada concerto está oresumicla no seguinte ver-edicto d e 
Eclwarcl Moore, no " tChicago Tribune": "Sempre uma grande artista, 
Guiomar Novaes parece ter indisputavel direito ao titulo da maior pianis-
ta femenina de nossos dia-s". · 

Guiomar N ovaes segue em Outubro ·proximo, novamente para os Estados 
Unidos. afim ele reali zar sua 14." turnée artística comprehenclenc~o 40 
recitaes nas principaes cidades dos Estacl'os Unidos, elo Canadá e em 
Cuba. 




